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A importancia das assiguaturas póde ser en 
virada p lo correio, em vale postal ou carta re: 
gistada, 


Esotérico, para quo se confirme, mui- 
to em breve, o teu nobre posto de 
Acção na Propaganda Orthologica,— 
da qual Tu és tão digno—o posto de 
Areopagita, e Principe Templario. 

De poucas licções constará o teu 
Curso de 1.º Gráu, reduzindo-so a 
pôr em Ordem e completar as Infor- 
mações anteriores e a Exposição do 
Catecismo, contando, além d'isso, com 
os conhecimentos adquiridos no teu 
curso official de Engenharia civil, 

O ten Curso Esotórico do 2.º Gráu 
tambem não exigirá muito desenvol- 
vimento por causa de tuas Medita- 
ções Orthologicas sobre a Evolução 
do Espirito Humano, com que te tens 
preocupado desde a data de tna Ini- 
ciação. 

O ten Curso constará, essencialmen- 
to do 3.º Gráu, no seu duplo aspecto 
Ergonomico e Erostergico, ou Pratico 
e Poético, 


Tudo isso poderá durar alguns Me- 
zes, mas o teu Progresso Erostergico 
e a tua Prosperidade correspondente 
se pntentearão, decisivamente, desde 
que En tenha concluido n Exposição 
Syntetica do 1.º Gráu. 


Este Curso todo, 
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“UNIVERSIDADE ORTHOLOGICA 


DOASORILSESCANIOES 


(MAÇ.. + CATH..) 


CURSO ESOTERICO DO INICIADO UR-ÁN,. 





dos 3 Giráus, 


1º GRAU constará essencialmente das seguintes 

Materias de Estudo, confórmo o 

Eidonomia Curso Geral da Universidade Ortho- 
1º Epistola logica: 


DA institição DO AL-TAICO 


Caro e bom UR-ÁN,. 


A Felicidade adquirida por causa 
da perfeita Harmonia Afíectiva con- 
quistada pela União com 7 Stella, — 
a minha adorada Espõsa,— posso afi- 
nal, cumprir para comtigo o dever 
que me cabia desde muito praticar:— 
de realizar o teu Curso Iniciativo. 

Eau te devo toda a minha Amizade, 
e por isso Eu te devo a Verdade in- 
teira e sem rebnuços, não só n'aquillo 
que concérne o positivo, o afirmativo 
e ameno, como tambem no que af- 
fecta o duvitativo, o negativoe do- 
loroso. 

A Orthologia resolveu cabalmente o 
Problems Humano;— a conquista da 
Felicidade compléta para cada Indi- 
viduo e para toda a Especie, exten- 
dendo-n mesmo até os ultimos Elos 
da immensa Corrente Biomorphica. 

Esse Problema fôra sempre falsa- 
mente apresentado e a sua Solução, 
por conseguinte, inteiramente viciada. 

Não consistia o Problema em ex- 
cluir o MAL, mas em concilial-o com 
o BEM... 

Pois que o bem não é sinão a In- 
tegração de Males, a Verdade não é 
sinão a Integração de Erros, a Vir- 
tude não é sinão a Integração de Vi- 
cios, o Gôso não é sinão a Integra- 
ção de Dóôres... e a Vida não é sinão 
a Integração de Mórtesl... 


Lº GRAU: 
IDOLATRIA; DONDE:—EIDONOMIA: 


ESTUDO OBJECTIVO da Terra e 
do Universo, Estudo, do Espaço Kos- 
mico e Syderal, e dos Sêres, em 
geral. 


ORDEN DOS TRATA DOS : 


Iº—Da instituição do ALTAICO, 

N.º — » » da ARTE, 

HIºe-Theoria do Sentido e da ES. 
THÉTICA, 

IV.º—Da instituição da ORTHO- 
LOGIA e da MATEMATICA. Da 
SYNGENÉSE. 

V.ºo—Da instituição da PHISICA 
ORTHOLOGICA:-(Al-Kimia, Kimica, 
e Hyper-Kimica); e da PHYSIOLA- 
TRIA, 

VIº—Da instituição final da MA- 
THESE. 


VILº— >» da PHYSIOPATHIA, 


ILº GRÁU; 
BroLATRIA; DONDE:—EIMOGIA 


ESTUDO SUBJECTIVO da Terra 
e do Universo. O KARMA Universal 
e Individual. 


ORDEN DOS TRATADOS 
Lº—Da applicação da Al-Kimia, 
para a formação dos GERMENS,— 
on. da instituição da SYNTHESE 
VITAL. 























Assim, o Universo não é mais do 
que uma Unidade variavel até o In- 
finito:—a Materia que varia de As- 
pecto pelus Mutações Syngeneticas. 

Eu te revelei a Verdade e Tu com- 
prebendes os Symbolos da Orthologia!. 
Applica, pois, a URA, ao retro-ex- 
posto. 

Eis, que Eu te devo a Verdade 
inteira, que faça sofirer quer faça 
gosar, 

Por isso Eu te digo, que esses VII 
annos decorridos desde a tur valiosa 
e tocante Iniciação Orthologica, fôram, 
para tie para a Humanidade, de 
muito menos proveito do que deveria 


- res, E Eu não te accuso por isso, 





.º—Da applicação da Kimica; pa- 
ra a Formação e Conservação dos SE- 
RES, 

HI.º“—-Do aperfeiçoamento progres- 
eivo, plustico e esthótico, tanto dos 
Sêres Kosmicos, como dos Séres Vi- 
vos, pela acção normal da Al-Kimia, 
e da Hyper-Kimica. 

IV.º—Da acção LHOMATICA na 
Sensibilização da Materia Inorganica. 

Vº—Ds acção do Meio Phisico, e 
especialmente do Atmosphéra SOLAR 
e da Atmosphera TERRESTRE. 

VI.º--Da formação ANIÍIMICA dos 
Sêres Kosmicos o dos Sêres Vivos. 

VILº— Di SUBJECTIVAÇÃO. e 
da formação da CONSCIENCIA, 































HI GRÁU 
PSYCHOLATRIA; DONDE:— ERGONOMIA 
E EROSTERGIA 

Estudo e systematização da Pratica 
e Poética univezsal. 


ORDEM DOS TRATADOS; 


I-Ercoxomia |— EROSTERGIA 
1—Percepção I-Eomoção 
PI—Concepção 1— Gixóse 


UI-construção 


Hi—-Eorivação 
1V— Mecanica 


IV — SessuALISMO 
V—Kimica V—ViIrALISMO 
VI—-Al-Kímia VI— Aximismo 
VII— Hyper-kimicea| VII-. IDEALISMO 

De tndo isso resulta a instituição 
de MAGIA ORTHOLOGICA, ou a 
préponderuncia crescente e systema- 
tica da CONSCIENCIA sobre a 
INCONSCIENCIA, da RAZÃO sobre 
a FORÇA. 

Eis pois, à marcha de nossas Medi- 
tações faturus. 

Quanto ao 3.º Gráu, me é impossi- 
vel especiulizar os Assumptos, não 
só pela sua transcendencia e vastidão 
como tambem pele falta de espeço 
na presente Licção, que, como vês, é 
apenas um preambulo de Iniciação 
systematica. 

Opportunamente, porém, Eu te 
darei o Programma detalhado do 
Curso do 3.º Gráa, 

Conclúo, pois, pondo-me em Com- 
munhão Espiritnal comtigo pela Sau- 
dação Esotérica : 

—ANAR | 

7 SUN:. 

Sun-Ger-Bá, 25 do 6,º Mez do VIII 

Anno da UNIÃO, 


LAURO SODRE 








Na ultima sessão do Conselho 
Militar que tem de julgar os impli- 
cados nos factos de 14 de Novem- 
bro, foi interogado o dr. Lauro So- 
dré, cujo depoimento o «Correio da 
Manhan» resume nos seguintes ter- 
mos : 

«Em primeiro logar eu peço per- 
missão ao conselho para prestar 
uma declaração que julgo indis- 
pensavel. 

Começo por declarar que mante- 
nho formal e integralmente de pé 
o depoimento que prestei ante os 
dois conselhos de investigação a 
que fui submettido, 

Julgado como estou sendo agora 
por um conselho de guera, compos- 
to de briosos officiaes deste glorio- 
so Exercito a que tenho a honra 
de pertencer, sinto-me bem aqui, 
sinto uma alteração toda natural ao 
lado daquelles que commungam 
commigo da mesma crença anima- 
dora; sinto-me bem neste recinto, 
nesta casa onde eu bebi as primei- 
ras lições de moral e civismo do 
grande e immortal mestre ; sinto- 
me bem ao lado do general Olym- 
pio da Silveira, este velho soldado 
em cuja fronte altiva vê-se perfei- 
tamente traduzida a coragem que 
o impelle ás grandes lutas; ao la- 
do dos briosos alumnos da Escola 
Militar, estes mogos que commun- 
gam commigo da mesma fé repu- 
plicana, mais exalteda nelles do 
que em mim proprio. 

Se nesta luta tremenda então 
travada e tão debatida nos altos 
tribunaes, me fosse dado escolher o 
tribunal que me deveria julgar, eu 
escolheria, por certo, este, pois iria 
responder perante juizes militares 
briosos, que muito honram a farda 
que vestem. 

Perante o direito que me assiste, 
na minha qualidade de representan- 
te da Nação, eu não podia ser ar- 
rastado á barra do tribunal sem 
haver vilipendiado o diploma com 
o povo me honrou diploma este 
que não foi esbulhado. Eu sou ain- 
da um senador da Republica. 

Se a Constituição da Republica 
ainda está de pé; se as suas leis 
são criteriosamente respeitadas pe- 


las altas autoridades da Repu- 
blica, eu não devo responder pe- 
rante este tribunal, que, com o cri- 
terio de que é revestido, isso sou- 
be perfeitamente comprehender. 

Nos conselhos de investigação a 
que fui submettido, eu declarei que 
a justiça havia de me ser feita: eu 
Tião era um processado e sim um 
perseguido. 

Ha 8 longos mezes jazo encer- 
rado em um navio de guerra, onde 
individuos máus julgam talvez que 
seja o bastante para pôr termo á 
minha vida objectiva. 

Peço permissão para reiterar es- 
ta declaração em fórma de pro 
testo, 

Os conselhos de investigação a 
que fui submettido funccionara de 
portas fechadas, inviolaveis, na 
noite tenebrosa que nos cercou, 
noite esta que durou mezes— o es- 
tado de sitio. 


Faz ahi o senador Lauro Sodré 
uma pequena pausa, depois da qual 
recomeça, sendo attentamento ouvido 
pelas pessoas presentes, que não 
deixavam escapar uma só das guas 
palavras. 


Cita homens notaveis que se im- 
mortalizaram na defeza de uma 
causa nobre. philosophos, homens 
de sciencia, relembra Guilherme 
Libre e outros e prosegue em se- 
guida: 

—No Supremo Tribunal Federal, 
neste alicerce de granito que se er- 
gue altaneiro, eu tenho cinco juizes, 
homens notaveis, que souberam 
comprehender perfeitamente as con- 
dições que me cercavam. 

O parecer do eminente juriscon- 
sulto brasileiro senador Ruy Bar- 
bosa, escripto nas columnas do 
«Correio da Manhan, este orgam cu- 
ja attitude independente cresce dia 
a dia, este eterno defensor das 
idéas nobres, é a prova cabal e 
unica do erro então seguido. 

Não leio esta peça digna do seu 
grande autor: faça apenas esta leve 
referencia, para não tomar muito tem- 
po a attenção dos srs. juizes. 

Animado pelas mesmas convicções, 
me sinto feliz em pertencer a este 
Exercito a que pertenceram Sena Ma- 
dureira, Deodoro e Benjamia Cons- 
tant, fiel ás suas tradicções de sem- 
pre. 

As amarguras do meu espirito, as 
dores da minh'alma são proveltientes 
deste peso terrivel da ignonomia que 
os meus inimigos procuram por todos 
os meios lançar-me em rosto. 

Peço-vos perdão, srs. juizes, se nas 
minhas phrases alguma houve mais 
excessiva; mas os acontecimentos de 
14 de Novembro deixaramme nu- 
ma posição para mim bastante hon- 
rosa, enchendo-me de um animo que 
muito me enaltece, de modo a me fa- 
zer esquecer da minha posição actual, 
principalmente quando me vejo ao la- 
do daquelles que pertencem a uma 
classe a que muito me honro de per- 
tencer. 

O meu dever, quer como soldado, 
quer como homem de familia, eu sou- 
be sempre comprehender, de modo & 
trazer com altivez erguida a minha 
fronte. 

Convem notar que antes de sena- 
dor da Republica já eu era tenente co- 
ronel do Exercito e, se ha alguma 
causa que possa enxovalhar a minha 
farda, os cinco galões que trago no 
braço, não serei eu o indigno della e, 
sim, ella de mim. 

Eº natural uma phrase assim, ema- 
nada de uma consciencia amargura- 
da em tão grande periodo de agita- 
ções. 

Da noite para o dia vi-me amarra- 
do, preso e em condições taes que já 
me julgavam um infame. 

Mantenho integral e inabalavel a 
minha fé—e tenho certeza que no 
fundo da consciencia de nenhum de 
vós não hade pairar absolutamente o 





















































pouco de ardor pela propaganda e 
terá o jornal officinas proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
bofetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 200:000$000 numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Vamos, correligionarios | O valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de negar esse 
insignificante emprestimo á propa- 
ganda ? 

Não representa isso, no caso de 
não se conseguir adquirir offici- 
na proprim uma crueldade sem no- 
me * 

Livre-pensadores; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


minimo resquício de que me tornei 
indigno da farda de soldado, caso a 
possa perder. 

A infame accusação que me fazem, 
estou certo, não encontrará guarida 
em nenhum brasileiro convencido. 

Interpretaram os homens do gover- 
ao O meu comparecimento perante o 
sr. chefe do estado-maior como a con- 
vicção minha de que as minhas im- 
munidades cessavam em tal caso. Eu 
quero que este ponto fique bem escla- 
recido. 

Foi uma prisão que em nada me 
abateu. 

Se eu fosse preso pela policia, es- 
sa prisão me  deshonraria eterna- 
mente. 

Accrescenta que, de accordo com o 
que já depoz peraate aquelles conse- 
lhos, começará pedindo permissão pa- 
ra declarar que desde o dia 19 de No- 
vembro do anao passado foi posto, e 
continúa, numa situação de constran- 
gimento, que se considera illegal, por 
ter sido naquella data preso e incom- 
municavel a bordo do navio de guer- 
ra em que se realizavam as sessões 
dos conselhos; 

Que, gozando na qualidade de se- 
nador federal, de immnunidades cla- 
ramente definidas na Constituição, 
que a decretação do estado de sitio, 
nos termos em que a referida Consti- 
tuição permitte e regula não pode sus- 
pender, nunca podia esperar que fos- 
se, como foi, victima de uma violen- 
cia, ao encontro da qual acudia para 
protestar, compareceado no estado- 
maior do exercito para impedir que na 
sua pessoa fosse enxovalhada a di- 
gnidade do exercito, a que se honra 
de pertencer, e villipendiada a sobe- 
rania nacional, de cujos poderes é um 
representante; 

Que essa doutrina, sustentada pelos 
mais habeis commentadores da Cons 
tituição, taes como o illustre desem- 
bargador Aristides Milton e o nota- 
vel ministro do Supremo Tribunal dr. 
João Barbalho, e defendida por juris- 
consultos e constitucionalistas da 
maior nota, foi consagrada expresa- 
mente na lei de 31 de Agosto de 
1894 e na de 12 de Novembro de 
1897, cuja discussão deixou manifes- 
ta a doutrina acceita pelo Congresso 
Nacional sobre este ponto de direito 
constitucional ; 

E, finalmente, como documento de 
maximo valor e de si suffiente para 
fechar esta debatida questão, ahi es- 
tá o accordão do Supremo Tribunal 
Federal de 16 de Abril de 1898 sus- 
tentando que as immunidades parla- 
mentares não são garantias indivi- 
duaes que o sitio possa suspender, in- 
vocando a jurisprudencia argentina, a 
qual, mais do que a da America do 
Norte, aproveita ao caso brasileiro ; 

Que essa situação não desgppareceu, 
mesmo com a licença dada para o 
fim de ser processado um de seus 
membros; que está claro, de accordo 
com as leis vigentes; 

Que interrogado, está sendo errada- 
mente submettido a processo no fôro 
militar, quando é certo que as leis 
lhe asseguram o processo e julgamento 
no fôro civil; 

Que, entretanto, apresentaria defe- 
sa, para o que pedia o prazo da lei. 


Até agóra foram vendidas 150 ac- 
ões apenas. Por esse motivo não 
oi possivel realizar a primeira ex- 
tracção, em 1 de julho. 

E” de extranhar a falta de confi- 
ança que em nós depositam alguns 
correligionarios. E' preciso que fi- 
quem sabendo que esta folha não 
deu até agura um ceitil de prejuizo a 
ninguem, e para prova de que não 
pretendemos senão o justo eo im- 
prescindavel para a manutenção do 
jornal está a importancia assás 
modicissima de nossa assignatura. 

Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
generosidade e abandonem esse in- 
differentismo criminoso em que se 
enconcham. 

As palavras sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, € bas- 
ta de palavreado inutil. 


E JORTE DE ELISÉE REGLUS 


Em dias do mez correnteo telegra- 
pho noticiou-nos, em seu laconismo 
brutal, o fallecimento do grande 
apostolo do anarchismo e eminente 
sabio Elisée Reclus. Não acredita- 
mos na veracidade desse telegram- 
ma, porque apenas uma folha ves- 
pertina o tinha publicado e tam- 
bem porque a imprensa aristocra- 
tica paulista sobre o caso se ma- 
nifestou com um eloquentissimo 
silencio, 

Infelizmente o correio da Eu- 
ropa traz-nos a confirmação dessa 
desoladora noticia. E o que nos 
resta fazer? Manifestarmos sobre 
o saudoso mestre falta-nos para 
isso a necessaria competencia e, 
assim sendo, limitamo-nos a pran- 
tear a grande perda para o pen- 
samento moderno, fugindo deste 
modo á triste rotina dos jornalis- 
tas que não lêm Elisée mas em 
compensação devoram Rostand, e 
passar para as nossas columnas 
um artigo publicado no « Petit 
Bleu» e que mil vezes superior- 
mente a nós se manifesta sobre o 
inesquecivel sabio, o verdadeiro 
Apostolo do Amor, 


Eis o artigo: 


«Elisée Reclus, o grande geogra- 
pho e o illustre pontifice do anar- 
chismo, se assim se pode dizer, 
acaba de fallecer em Thouraut, pa- 
ra onde se tinha retirado afim de 
repousar um pouco. Succumbiu a 
uma doença do coração que in- 
quietava havia algum tempo aos 
que o cercavam, mas do qual pre- 
via um resultado tão prompto e 
tão funesto. 

E” uma das grandes figuras des- 
te tempo que desapparece. Eminen- 
te não só pelo vigor intellectual 
e pela importancia da obra scien- 
tifica que elle deixa, mas tambem 
e sobretudo pelo valor representa- 
tivo que lhe é necessario attribuir. 
Sua attitude mental é uma attitu- 
detypica e é o seu pensamento 
que é necessario estudar, em suã 
rigorosa e rectilinia evolução, quan- 
do se queiram conhecer certas cor- 
rentes intellectuaes dos ultimós 
cincoenta annos. 

Elisée Reclus é o limitrophe ex- 
tremo e logico do radicalismo phi- 
losophico, o filho perdido do ve- 
lho Rousseau, e é impellindo a 








AS ACÇÕES 


Appello mecessario a todos os 
bons correligionarios 


E” preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jornal quer ad- 
quirir officinas typographicas onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 108000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3.000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quinhentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um pouco de enthusiasmo, um 











e 




















vras... mas com bicos de mamadeira! 
E, de quando em vez, o batina 
exclamava : 

— «Filhos, eu para aqui 
volto mais... Este povo não me 
quer; de mais, a parochia não 
presta e a- de Itaporanga é de 
muito futuro... dá para se ganhar 
muito dinheiro...» 

E as beatas (dentre estas algu- 
mas velhotas) faziam uma manha 
dos demonios... 

Nisto, ouve-se o silvo agudo da 
locomotiva... 

O padreco dá um salto e em 
tom theatral balbucia, fingindo 
commoção: 

—«Filhas... até o... dia de jui- 
z0 1...» 

E arregaçando a feia sotaina, 
entra para o trem e... o trem o 
conduz. 

Abençoado trem ! 


não 


As beatas choram e de quando 
em vez, entre soluços, exclamam : 

—Lá se foi, o... nosso santo pa- 
dre... 


E a locomotiva, silvando, con- 


encontro na exposição de certos con- 
ceitos—que me faz perder o fio á con- 
versa. Tenho tido mesmo occasiões em 
que, nem á força duma vontade impul- 
siva e indignada, consigo tirar do in- 
tellecto um fraseado 
cabalmente o meu pensamento. E olha 
que não ha nada peior do que a gente 
querer exprimir-se e não 
uma afílição tamanha que até não dá 
vontade de quebrar a cabeça. 


que explique 


poder. Sinto 


—lsso é que tu não deves fazer, meu 


amigo. Olha qne si quebrares a cabeça, 
estás frito. Não ha por ahi ninguem que 
ta concerte, ao passo Sp a tua incapa- 
cidade é facil de reme 


iar-se. 
—Como? Parece-me que só o bisturi 


dum operador o poderá fazer, arrancan- 
do-me dos miolos o que me faz ser tão 
acanhado em linguagem. 


—hHa outro remedio. E se o não hou- 


vesse, esse que tu apontas não se po- 
deria realizar. 


—Porque ? 
—Porque sim. Pois tu não sabes que 


os miolos são invulneraveis? Livre-te a 
sorte de lhes chegares com a ponta 
dum altinete, que estarias prompto. Que 
fatalidade si o medico operador te mexes- 
se nelles com o bisturi! Nem te levan- 


tarias mais da banca. Eras uma vez 
um homem... 
—Bem. Então, dize lá, qual é o teu 


remedio. À 


—E' facil, como já o disse, Consiste 


apenas em um pequeno estudo, 


—Sim, sim, de estudos já eu estou 




































entendido. 

— Não podes falar assim. Deves 
concordar com este principio—“o estudo 
prepara a inteligencia do homem para 
lembrar um periodo de reflexões con- 
clusivas*. 

—lsso é uma verdade evidente. 

—Logo, deves acceitar o remedio que 
te vou indicar. Como disse consiste no 
seguinte: Lê em socego qualquer trecho 
litterario, philosophico e depois procura 
reproduzir em solliloguio o que lestes. 
Faze isso sempre qu: estíveres sosinho, 
onde ninguem essute a tua voz, e ve- 
rãs que depois dalguns ensaos, não 
muitos, a tua lingua dirá com prompti- 
dão admiravel o teu pensamento, quer 
seja elle curio ou longo, profundo ou 
não. 

Isto que agóra te indico—não é meu. 
Sempre ouvi dizer que os grandes ora- 
dores do mundo se exerciavam assim. 
Fechavam-se num aposento—onde os 
seus olhos só divisavam as linhas gio 
metricas dos estantes, liam e depois 
desenvolvam a linguagem aigumentan 
do os conceitos dos escriptores, fazendo 
confrontos e refutações, criticando ou 
esplanando as ideias dos livros. 

—Muito bem. Vou fazer exactamente 
isso. Parece que estou a vêr-me numa 
tribuna de parlamento ou falando ás 
massas num comício no meio duma 
praça publica. Tenho plena certeza que 
hei de conseguir uma Jinguagem que 
possa dizer tudo quanto eu quero e 
penso, 

—hHas de conseguir, has de conse- 
guir, poque os principios não negam 
eífeitos positivos. 


duz o filho de marquez. 


O endemoniado roupêta foi pa- 
ra Itaporanga. 

O povo dessa florescente cidade 
que se acautelle com o padreco. 

Com uma certa lábia que só el- 
le possue, dizendo-se poeta, orador, 
conego, doutor, filho de marquez 
e não sei que mais, o cabra aos 
poucos vai tendo impresso no re- 
gaço impolluto da sociedade e... de- 
pois, com o auxilio ainda do infame 
confissionario, consegue tudo quan- 
a sociedade repelle; porque, é pre- 
ciso que aqui fique consignado em 
bem legiveis caracteres: — Esse pa- 
dre é homem libidinoso ! 


E depois, quando um dia a to- 
que de tambor, o batina, corrido 
sair desse logar, que as jovens de 
Itaporanga não façam como as 
atrazados bananalenses, que olvidan- 
do os seus deveres, foram, fingindo 
profunda magoa, fazer manha na 
gare chorando a partida de um 
padre debochado e além de tudo, 
hibertino ! 


Que sirva o presente artigo de 


aviso ao povo de Itaporanga, para| Onve lá o que te vou dizer: é uma 
que seja desvelado, sempre alervá | novidade. 
como obstinado atalaya, de olhos) —Sou todos ouvidos. 

-—Hontem fui á casa onde reside 


bem abertos—qual novo Argos— 
expionando essa grande bucha que 
o acaso, para lã, arrojou. 
Bananal —julho— 1905, 
Filho de Marquez, 


aquelle conslheiro que depois de pas- 
sar por todos os periodcs religiosos e 
anti-religiosos—pára agors no primeiro 
periodo que atravessou quando ainda 
era uma criança e não possuia senão 
as lições que a velhinha do chapadão 
lhe ensinava e a todos os m ninos que 
não iam á escola para ficar ouvindo as 
lições da tal velhinha—uma intellrgen- 
cia singular em materia de catecismo. 
Os rapazes deixav.m de ir a escola 
para irem ouvir a velhinha. E ella que 
era tão agradavel para as crianças ea 











Palestrasingular 


Um estremoso amigo veio hontem 
visitar-nos. Ha muito que o não via, 


e delle já sentia uma funda saudade, 
tal é o bem que lhe quero pelo seu 
caracter individual— que 6 o que se 
póde desejar em quesiões de honra e 
de pudor. Versando em principios de 
phisosophia livre pensadora, a conversa 
deste meu illustre amigo encan-ta e 
diverte ao mesmo tempo, A elegan- 
cia do estylo, a empolgancia gracio- 
sa e serena da phrase, dao os attribu- 
tos que revestem a linguagem agrada- 
vel desse meu amigo que honten, à 
hora do occaso, me veio dar o prazer 
da sna amavel visita, 

Como as nossas ideizs são mais ou 
menos as mesmas em materia de so- 
ciologia e de religião—a nossa pales- 
tra é sempre uma especie de exame 
mutuo. 

—Já sei que tens sido um portento 
em escrever para o teu jornal, lhe dis- 
se eu. 

—Não; ultimamente tenho andado tão 
atrapalhado com os meus interesses pro- 
fissionaes—que mal me tem chegado o 
tempo para escrever avisos e circulares 
e trazer a minha vida em crdem. 

—Mas, se me não falha a memoria, 
ha poucos dias tive occasião de lêr um 
teu artigo sobre a mentira religiosa—por 
sigoal—um artigo de fundamento e ca- 
paz de revolucionar os espiritos obstrui- 
dos € incapacitados pela obscuridade do 
<arolismo. 

—Sim, eu nunca me descuido de 
expandir as minhas ideias, mas não 
faço quanto queria. O que faço e tenho 
feito, pouco é. Por estes dias, se o tra- 
balho me alliviar, has de vêr que ar- 
tigo vou publicar!... 

Não te digo nada. Os padres ecos 
carolas vão ficar fulos commigo mas 
isso pouco importa. O que eu queria 
era vel-os todos reformados, porque, a 
verdade das novas ideias—deve obscu- 
r.cer e derrubar completamente :s men- 
tiras das religiõs. 

—Eu da minha parte é que nada faço. 

—E' verdade que não; mas compen- 
sação estudas, e olha que quem es- 
tuda lhe é imposivel produzir sem es- 
tudos. Logo, meu amigo, nada mais fo- 
zes estudando do que construir os ali- 
cerces sobre os quaes no futuro pode- 
rás levantar o monumento duma obra 
artistica e profunda. 

—Lã isso é. Não o poderá ser, po- 
rém. Para coisas de letras, não é com- 
migo. Estudo, mato-me a estudar, mas 
o que sei é só para mim, não o posso 
dizer a ninguem. Verbalmente ainda 
consigo dizer qualquer coisa; mas, mes- 
mo assim, não sei que dificuldade 













natico de pois de ter 


par dos ensinamentos biblicos lhes con- 
tava historias que 
pirito pequenino e inhabil da criança- 
da! Arrastado, aseim, á casa da velhinha 
o referido conselheiro, que tem passado 
por tantes phases da crença humana e 
da sua descrença, elle não pôde esque- 
cer agora, emplena velhice, os ensina- 
mentos caducos da solitaria 
quem a rapaziada chama de feiticeira. 


assombravam o es- 


velhinha a 


—Mas que conselheiro é esse? 
—Não to posso dizer. Ouve o conto, 


e calate que eu me calarei. Hoje em 
dia—não se diz nem se pode d'zer o 
nome dos santos quando se lhes attri- 
bue algum milagre. 


—Então, como assim é, toma atraz 


e continua, 


-2Como ia dizendo, o conselheiro é 


agora um catholco dos pés á cabeça, 
um catholico até ao fanatismo. 


—E elle tem coragem de ver um fa- 
sido um des- 
crente? 

—Não me admiraria, totavia, se elle 
foss: um ignorante. 

O diabo é que elle é um 
ilustrado. E aliás admiravel 


homem 
que um 


homem de sciencia seia catholico—quan- 
to mais fanatico. 


—Mas :lha que me tem dito que 


clle é catholico fanatico, só no que diz 
respeito ás suas realações, 
ao seu temperamento é um grande «theu. 
Ahi estão as suas accões para confir- 


m:s quanto 


mato... Um dia estava eu parado á 
sombra de uma arvore, que era pelo 
meio dia à espera dum bond quando 
passou por mim o tal conselheiro. Nes- 
sa occasião approximou-se a mim um 
velhinho que estava impossibilitado de 
trabalhar pelas cans da edade que eram 
vesiveis e muitas. Pediu-me uma esmo- 
la e contou-me, depois que lh'a dei 
este facto:—“Ouça-me, senhor. Eu sou 
um velho a quem Deus não quiz ainda 
dar a grande esmola da morte, que 
melher seria morrer-—quando a vida é a 
miseria e o soffrimento. 

Pois mesmo sendo velho, squelle se- 
nhor que alli vae, que mora alli naquel- 
le grinde predio, negou-me uma esmo- 
lz. Que elle se iludica, julgando-me 
capaz de trabalhar, negando-me por isso 
uma esmola, é impossivel. Eu sou a 
fizura da pobreza e da infelicidade. A 
minha velhice e a minha doença, estas 
chagas que me martyrizam o corpo, são 
coisas que não se podem negar!* E o 
mendigo acabou de faliar com o rosto 
marejado de lagrimas . Olhei para o 
conselheiro qne tinha passado indiife- 


eia ee dado ce Rê 


O LIVRE PENSADOR 


rente à pobreza—sendo um fanatico— 
e ri-me. 

O velhinto cuidou que eu zomba- 
va da sua miscria e sempre chorando 
e a soltar soluços retirou-se, Já lhe 
tinha dado a esmola,e sou um athen. 
sou descrente e protejo a pobreza; ao 
passo que os fanaticos passam indif- 
ferentes — voltando burguezmente as 
baforadas do esplendido havana , quan- 
do a pobreza lhe estende a mão sup- 
plicante. E são estes hypocritas que 
adoram aquelle Deus bom e piedoso 
que ensina ao homem a caridade? Não, 
estes hypocritas, procedendo assim 
não adoram a Deus elles o ultrajam 
e profanam a sua doutrina ! 

— Brilhante, meu amigo! Gostei im- 
mensamente se te ouvir. 

— Agradeço-te. Luto pelo meu ideal 
—que é destruir as mentiras religio- 
sas que obscurecem as intelligencias 
de tantos homens, 


(Continúa). 
Orlando Piragibe. 


— CANHENHO DO SACY 


V) 


—E não é que o padre José Gon- 
çalves do Jequetibá é mesmo um 
apreciador e protector das mulheres 
mundanas ?! Como sabes, elle mora 
com uma concubina e tem uma por- 
ção de filhos com ella, eagóra, para 
não desmentir o sou zelo pela fami- 
lia do Chico Rasgado, faz em Silva 
Xavier uma prostituta de santa ! 

— Santa ?! Como podia elle fazel-a 
santa? Você está doido ! 

—Doido não, pois elle no dia 29 
de junho tinha de fazer alli uma 
procissão e chegando cedo, parece 
que tinha lá seus arranjos e queria 
acabar com a coisa a tempo, Por is- 
so, não estando prompto o andor, um 
pedaço de páu que dizem ser a vir- 
gem do Rosario, o nosso batina ati- 
ra com um rosario na rapariga, uma 
tal Raymunda, que aqui residiu por 
muito tompo amaziada e depois à 
mercê da maré, o q fez sair com o 
iosteiro, um sr. Appolinario, o lá se 
foi a Santa Raymanda, servindo de 
Senhora do Rosario e a” ladainha 
atraz, com o zé-povo a dizer:— Ora 
pro nobis ! 

E depois digam que os padres 
acreditam nessa bugiganga que se 
chama religião romana! Elle bem 
sabia que o tal andor de nada valia 
e que no acto da ceremonia, a rapa- 
riga representava uma santa, por- 
que era a festeira o por isso paga- 
va o pato... Coitada ! si ella soubes- 
so de tal, certamente não haveria 
feito sacrifícios para arranjar o ara- 
me para o coroado ir pregar-lho tão 
boa peça! Para o padre, ella era o 
tudo da festa, porque como sabes, 
elle é rôxo pelo dinheiro e me pare- 
ce que até para obtel-o, se necessa- 
rio tôsse, elle invertiria os papeis 
com a dita rapariga! E entretanto 
o padre José A unçalirês é brasileiro 
e velho. Devia ser mais sensato: não 
achas ? 

Si fosse um Hugo, quo veio da 
terra para mascatear, teria razão 
porque tudo lhe está bom, 

B é mesmo: tulo lhe fica bem. 
Garunto-te que st fosse ouiro padre 
que aqui estivesse, já o povo estaria 
reciamando essas constantes saidas 
quo elle faz para vender missas aos 
domingos e dias santos. Que queres: 
ello nos dias uteis, pega o cobre das 
missas aos defuntos, que melhor fô- 
ra darem o dinheiro ao hospital, e 
nos dias santificados deixa os catho- 
licos a vêr navios e lá se vao para 
a negociata dos arrabaldes, Pudéra ! 
Acha quem o bajule o pague bom 
dinheiro. Olha que 108000 por legua 
e o preço convencionado por uma 
missa, não é brinquedo, não achas? 
E' verdade; é uma refinada ladroei- 
ra. Que nos importa tambem isso ? 
Quem é burro peça a Deus que o 
mate e ao iabo que o carregue. 
Quem manda serem tolos, chaman- 
do-o ? Aguentem, pois, o repuxo ! 

Sete-Lagõas, julho de 1905. 

Sacy. 











Desde Xiririca 


Assignante, leitor assiduo e admi- 
rador do conceituado jornal que tão 
lignamente V. dirige, tomo a liber- 
dade de enviar esta correspondencia, 
afim de ser publicada, convicto do 
que encontrarei no valente Orgam 
de publicidade, naquello que repre- 
senta o livre-ponsamente no Brasil, 
um humilde logarsinho onde estou 
certo que estas linhas serão acolhi- 
das pela benevolencia quo o carate- 
risa. 

Sei perfeitamente que escrevendo 
para o «Livre Pensador», sou mais 
do que audacioso. Porquo? interro- 
gar-me-ão. 

A resposta é simples a categorica. 
Convivendo com um povo fanatisa- 
do pela religião catholica e cuja su- 
perstição não tom limites, é claro 
que sobre mim o enáthema desse 
mesmo povo recairá infallivelmente, 
De modo que se nos logares peque- 
nos como este, onde a religião é 
mais arraigada alguem ousa censu- 
rar o espalhafato das festas religio- 
sas effectuadas em honra de diver- 
sas imagens que constituem o culto 
eatholico, o não pactuando com es- 
sa lambança em que o dinheiro é 
gasto sem utilidade alguma, estão 
ahi os commentarios dos frequenta- 
dores de sacristia. 

Dizem elles:— Quem assim proce- 
de não póde ser feliz porque a ver- 
dadeira felicidade está na religião 
catholica, sim porque fóra da Egre- 
ja não ha salvação. 

A religião ou o inferno.— eis o 
lomma do clericalismo ! 

En que dou preferencia ás caldei- 
ras de Pedro Botelho, a essa insti- 
tuição adoptado peloe discipulos de 
Loyola, estou-me vendo em calças 
pardas. O catholicos não gostam de 
quem assigna o «Livre Pensador»; 


«na opinião delles, o denodado cam- 
| peã” da liberdade o seus redactures 
deveriam ser excommungados pelo 
bispo. Mas isso não é lá grande 
honra. Ser excommungado pelo bis- 
po! Si essa excommunhão tôsse pro- 
ferida por Jusé Sarto, vá lá... Mas 
por um tonsurado qualquer, não tem 
graça. Para oz taes fanaticos, os que 
merecem todas as honras e indal- 
gencias são aquelles que assigna- 
rem o «3, Paulo» novo defensor dos 
córvos do obscurantismo. Esses sim, 
são bons cidadãos, bons paes de fa- 
milia, bons patriotas e bons catho- 
licos. 

Por falar nesse novo diario que 
vae apparecer na capital do Estado, 
lembrei-me de que o sr. vigario des- 
ta parochia tem feito propagauda 
distribuindo circulares da commis- 
são permanente em S. Paulo, afim 
de angariar assignaturas para 0 jornal 
da «bôa imprensa». Pois não tem si- 
do desafortunado o padre mestro: já 
conse suiu obter duas ou tres assig- 
naturas ! 

Por falar em padre ia-me esque- 
cendo de dizer que o povo de Jacu- 
Rqigs tem manifestado o desejo 

e que o vigario desta parochia se- 
ja tranforido para aquelia, Se acon- 
tecer isso, que será das beatas xiri- 
riquenses ? 

E que me dizem do «Nho Salú»?! 
E' o diabo; o pobre homem que 
quando vae à egreja transforma o 
peito numa caixa de rufo, vao sen- 
tir protundamente as mudança do 
vigario! 

Eu cá é que não choro, meu ve- 
lho: «não nasci com padre nas cos- 
tas» 

E quem te mandou ser catholico, 
para te viciares com as missas, com 
os terços e cum o... padre? Agora vai 
chorar na cama que é logar quente... 

Na minha opinião, o homem para 
crêr em Deus, não precisa de egreja 
e muito menos ainda de padre, À egre- 
ja quo eu comprehendo, a verdadeira 
egreja é aquelia que se denomina — 
coração humano! 

Elia não ha altares onte so quei- 
me O incengo para mercadejar ver- 
gonhusameito abusando da bôa té 
dos incautos; nella não existe o 
confissionario, esse logar execrando, 
onde se têm prostituidos milhares 
de dunzellas e seduzidc eguai nume- 
ro de mulheres casadas; nella não 
ha finalmente essa expioração ridi- 
cula que transforma a egreja n'u- 
ma verdadeira tasca da qual são 
Principaes froguezes os “ignorantes! 

Em troca, lá estão oceultos 08 sen- 
timentos do bello e do amour; lá ge 
albergam as mais bellas virtudes, 
realçando dentre ellas uma das mais 
sublimes:— A caridade! 

XKiririca, 3 de julho de 1905, 
J. M. do França Gonçalves. 
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O NOVO GOVERNO 
MACONICO ARGENTINO 


A 24 de junho tomaram fficial- 
mente posse de seus elevados car- 
gos os srs. Alvarez e Balestra, 
Grande Mestre e vice-presidente da 
Maçonaria Argentina, 

O acto foi imponente. 

Contavam-se para mais de 500 
maçons e entre elles os represen- 
tantes das lojas inglezas e italia- 
nas. 

O dr. Alvarez leu o seu program- 
ma de governo, e o dr. Barrene- 
chea a sua mensagem. Ambos do- 
cumentos são de summa importan- 
cia. 








Ridiculo 1 


E" nojento, asqueroso, mas en- 
fim lemos a tal coisa que publi- 
cou ?O Riso” (amarello) e não po- 


“| demos nos furtar ao desejo dum 


comentario, sinão uma réplica, e 
portanto vá lá: 

Em ar de mofe, assim com um 
espirito de garrafa, diz o tal jor- 
nal (si é que assim podemos cha- 
mar-lhe) que a maçonaria, no Cur- 
vello, fez uma festa que todos ig- 
noraram! Que suas luzes, com 
seu estrondo e derrama de bene- 
ficios só conseguiram fazer scien- 
te áquelle bom povo, depois da 
publicidade na “Folha Pequena” e 
pela pergunta dos pobres ao santo 
vigario (este grifo ê nosso) se fa- 
ziam mal em lançar ao fogo o 
que haviam recebido por ignoran- 
cia!!! Infelizes pobres ! Infeliz 
jornnalista ! 

Aquelles coitados! São infelizes 
duplamente, porque alma de men- 
digos, são tambem pobres de espi- 
rito ao pronto de consultarem ao 
nho santo se devem lançar ao fo- 
go a esmola recebida do maçon 
ou utilizar-se, della... 

Esta é infeliz porque 
uma carreira dizem de 
sorte, (o jornalismo) e 
aos coices, a zombar da 
dade alheia! 

Se ser jornalista catholico é 
zombar de quem pede, infeliz de 
quem o é. Mas não, o catholico 
tem obrigação de ser caridoso e o 
jornalista de ser serio, ter um 
ideal a quem defender com since- 
ridade, de accordo com o seu pro- 
gramma: por isso chamaremos o 
“O Riso” de coisa, e não de jor- 
nal. O jornal que para ridicula- 
razar uma instituição que não co- 


abraça 
melhor 
começa 
infelici- 















nhece, zomba da miseria alheia, 
não merece o honroso nome de 
jornal mas sim de pasquim, 

Senhores! Por piedade riam-se 
menos da infelicidade alheia e 
cuidem de outra vida. Essa não 
lhes dará bom proveito. 


Ao jornalista é propria a cri- 
tica, mas em termos e quando es- 
ta tenha conhecimentos do que 
discute. Mas ao “O Riso” acon- 
teceu o contrario: elle criticou 
uma cousa que não tem razão de 
conhecer. 

Discutiremos somente o ponto 
maçonico, unico que nos interessa; 
deixemos as miserias a falta de 
humanidade de “O Riso” (sarcas- 
tico) de parte. 

A maçonaria é, como não po- 
deis ignorar, uma sociedade secre- 
ta; portanto não tem por fim os- 
tentar galas, fazer estrondo, como 
dizeis. E” sua divisa praticar a 
caridade, occultamente, "fazer com 
a direita sem que a esquerda 
saiba.” 

Si a Loja ahi deu publicidade 
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e adiante delle uma catita mulatinha 
carregando o andor junto com ou- 
tras jovens, filhas de familias ho- 
nestas; perguntei quem era aquel- 
la que ia na frente, vestida de bran- 
co e com laços de fita azul no tra- 
jo; disseram-me que era a cozinhera 
do sr. vigario. 

«Para justificar-me fui visitar 
um amigo defronte da morada do 
tal pater, O então vi a cozinheira 
em completa harmonia com o castis- 
simo sacerdote ! 

«Edificado com o facto fui passear 
satisfeito, em meu imtimo de ter 
assistido a tão bellas scenas de mo- 
ral. Mas aquelle dia era de empre- 
zas. Ao voltar de meu passeio de- 
parei novamente com o padre em 
franca intimidade na casa de uma 
crioula de portas abertas, abraçando 
aquellas carnes negras e immundas! 

«Tudo isto eu vi! Tudo isto se 
dá e este padréca tem o nome de 
bom nesta localidade!! 

E” degradante!» 








COLUMNA OPERÁRIA 


Um conselho aos mous com- 


da sua modesta festa effectuada 
em homenagem ao benemerito da 
maçonaria— João Escossez, o fez 
apenas com o intuito de mostrar 
aos seus adversarios (na maioria 
ignorantes, como bem dissestes) 
que não é seu fim perseguir a 
quem quer que seja, ou a seita 
de qualquer especie. Ella é uni- 
versal e portanto não pode ter re- 
ligião predilecta. Ella não se orgu- 
lha de fazer o bem geral, sem 
olhar a quem. 

No emtanto vós a criticaes, di- 
zendo-vos catholicos, por vel-a sem 
gallos, sem luxurias, sem as pa- 
lhaçadas dos santos padres! O 
meigo Nazareno não vos ensinou 
isso! Elle prégava a caridade e 
vós zombaes della. 

Querieis que a maçonaria fi- 
zesse ostentação, tivesse tambem 
uns balcões ou caixeiros missio- 
narios para o assalto ao tempo e 
ao dinheiro alheio? Ella não foi 
fundada para sanguesuga da hu- 
manidade, mas sim para prote- 
gel-a. Estão portanto equivocados 
os que assim pensam. 

Julho 905. 


Servo de Loyola. 






















panheiros das Oificinas da 
Companhia Paulista. 


Em vista do famoso e barbaro 
regulamento que a falsa Coupera- 
tiva vos tem imposto, abandonae-a: 
digo falsa porque ella nunca foi 
cooperativa, mas uma sociedade 
Anonyma de dez ou doze espe- 
culadores que vos esploram, illu- 
dindo a Camara Municipal, pois 
uão paga impostos, e prejudicando 
os demais neguciautes desta praça. 

Não iguuraes que é expressumen- 
te prohibido a qualquer negociante 
ir cobrar dentro das officinas; el- 
les, no emtanto, abusando, por se- 
rem mestres e contramestres ge- 
raes, retêm infamemente o vosso 
dinheiro na mão do pagador. 

Companheiros, sêde conscientes; 
não vos deixeis mais explorar; não 
baixeis tanto a cabeça si não qui- 
zerdes mostrar a vossa covardia ! 
Vosso altivo companheiro, 


Jundiahy, 10— VD — 1905. 
Manuel Armoenio. 


N. B.—No proximo numero dis- 
correrei sobre a tal cooperativa, 
demonstrando, com abundancia de 
factos, a exploração vergonhosa, a 
exploração cruel de que são victi- 
mas cs empregados de Companhia 
Paulista. 








RECTIFICAÇAO 

No artigo do ultimo numero do 
“Livre” “Ao Povo de Itapetininga” 
da lavra do nosso prezado correli- 
gionario Adelino Mott?Assumpção, 
ha um periodo que necessita de 
uma emenda; assim onde se lê:1 Aos nossos assignantes e correligio- 
"onde encontrei o sargento com-| navios participamos que até a dia 15 
mandante do destacamento policial | de agosto proximo estará à venda este 
Manuel Carlos Brizolla, meu par- | importante folheto, dando, em seguida, 
ticular amigo, etc.” —leia-se “onde | começo ao monumental CATECISMO 
encontrei o sargento commandante | pmILOSOPHICO, por Daxo- 
destacamento policial Manuel, e Olcrara. 


sr. Carlos Brizolla, meu particular 











O CODIGO DOS JESUÍTAS 





amigo” etc, 














“O ALPHA” 


Completou mais um anno de 
tirocinio este valente collega rio- 
clarense, sob a direcção proficiente 
do sr. Eduardo Leite. 

Nossos cumprimentos. 








Um servo de Deus 





Communica-nos um correligiona- 
rio residente en Lage do Murla- 
hé, Estado do Rio, que o padréco 
dalli, João Baptista dos Reis, nun- 
ca se encontra sinão em estado de 
embriaguez, que passou à ser o seu 
estado normal; pratica constantemen- 
te orgias estrondosas, escandalizando 
a população honesta e ordeira da 
localidade. 

Este servo de Deus, que assim 
entende bem servir a causa da 
egreja e assim se utiliza dodinheiro 
que o8 pacovios catholicos lhe vão 
levar, tem ainda outras façanhas 
que o notabilizam: tem um sem- 
fim de cozinheiras: estas cozinhei- 
ras têm, no emtanto, quem cozinhe, 
lave e engomme: 

Eis um trecho da missiva que nos 
enviaram: 

«Conheci ha tempos uma rapariga 
clara, bem trajada, por nome Ricar- 
dina, que era sua cozinheira; ora, 
qual não foi a minha admiração 
quando certo dia vejo a cozinheira 
aos pescoções e murros com o cas- 
to ministro de Christo 1 

«No dia seguinte o bom padre 
foi dizer missa com os olhos incha- 
dos e rôxos de pancadas da cozi- 
nheiral... 

Ha dois annos mais ou menos, 
em março, pela primeira vez (e dahi 


em diante sempre) vi o sacrosanto 


ministro de Christo debaixo do pal- 


lio carregando um grande crucifixo, 



















O CODIGO consta de quasi cem 
paginas e custa 500 réis apenas | 


Nota. — Aos nossos correspondentes 
pedimos a fineza de fazerem os pedidos 
com a maior brevidade, notificando o nu- 
mero e exemerres que pódem collocar, 
afim de os podemos servir com regula- 
ridade. 


De Monte AHito 


Amigo Director. —Foi pena que 
você não estivesse dias atrás nesta 
localidade, pois teria occasião, uma 
vez mais, de comprovar a qualida- 
de de alguns maçons que aqui re- 
sidem. 

Você, quando aqui esteve, visitou 
os correligionarios, ouviu-os com 
benevolencia, avaliou suas aspira- 
rações: todos elles disseram cobras 
e lagartos da padralhada—que eram 
uns farçantes de batina uns merca- 
dores do altar, uns parasitas so- 
ciaes, uns lacaios do papa, emfim, 
as frases altisonantes do costume. 

O que você não viu, amigo direc- 
tor, foi o reverso da medalha (ou 
das opiniões) si é possivel dizer-se 
—porque si o maçon na rua é um 
anti-clerical furibundo, um mata- 
frades feroz, na egreja, no templo 
do Deus romano é um passivo car, 
neiro de olhar extraviado e im- 
movel, que supporta as maiores 
asneiras e injurias. 

Refiro-me ás bombasticas decla- 
mações da imprensa do sertão, por 
causa de ter o frade que aqui pas- 
torêa o submisso e orelhudo reba- 
nho do Senhor (que impagavel é 
Deus, em reservar para si as maio” 
res cavalgaduras!...) pintado a 
saracura por causa dos magons que 
a viva força querem ter seus fi- 
lhos baptizados na egreja catholica. 

A imprensa e meia duzia de tô- 
los— que outra coisa se lhes não 
póde chamar-caíram cerrado sobre 
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" plos catholicos e maçonicos ao mes- 
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o frade, chamando-lhe extrangeiro, 
idiota, falso ministro de Deus (pó- 
derão elles dizer-me qual é o ver-|: 
dadeiro?); que qualquer dia a popu- 
lação reduz a roupeta do impos- 
tor a farrapos, e outras mil amea- 
ças que hão de intimamente, fa- 
zer o frade lamber-se de gozo... 

Mas pensando bem, meditando 
um pouco—quem está dando pro- 
vas de desatino e intolerancia—o 
reverendo frade ou os seus inimi- 
gos pessones? 

Naturalmente que os ultimos. To- 
dos os maçons sabem que a Maço- 
naria está excomungada por tres 
papas consecutivamente. E' grave 
erro e refinada tolice dizer que um 
catholico póde ser maçon;  por- 
que desde que entra para uma 
instituição jormidavelmente excom- 
mungada, desrespeitando, desde esse 
momento, as ordens severas ema- 
nadas de Roma,-o catholico dei- 
xa certamente, de o ser, para ge tor- 
nar um livre-pensador, isto é, um 
amigo vehemento do livre-exame, 
da razão inflexivel, do direito ver- 
dadeiro e do bem da humanidade. 

Isto dito, demonstrando a falsi- 
eade das theorias geralmente aceitas 
e a inconsciencia criminosa do ma- 
gon que no templo préga contra os 
hypocritas e os impostores, e vai 
depois na egreja ajoelhar-se ante 
elles e beijar-lhoe as mãos — é o 
mesmo que dizer que não podemos 
sob nenhum conceito, estar de ac 
córdo com a attitude assumida pe- 
los ir. que concorrrem aos tem- 


Ó data 


















acontecer para alguns dos nossos dis 
tinctos leitores e correligionarios, nos- 
procurem que com prazer os mostra- 
remos no seu natural, porque o in- 
commensuravel heróe da nossa narra- 
ção é vivo e póde ser apreciado e 
admirado nas suas horas de eloquen- 
cia á la diable. 

Chama se Antunes de Oliveira Gon- 


notas re- 
voltadas em vêr o abuso e pouco ca- 
so que esse vigario fazia de suas 
ovelhas, tratando-as mil vezes peior 


o aa que um potentado senhor tratava, no 


Porque é preciso que se resol- 
vam:—"ou na Luz ou nas Trevas. 
Ou somos consequentes com nos- 
sas opiniões ou abandonomol-as, 
para nos submettermos ao predo- 
minio absorvente da batina. 

O frade não podia proceder me- 
lhor. Elle não aceita os maçons pa- 
ra padrinhos de baptizados porque 
sabe perfeitamente que o maçon 
está excommungado, e lhe é expres- 
samente prohibido aceital-os no 
gremio dos anthropophagos divinos; 
a falta de dignidade, a falta de 
decôro. a intolerancia está justa- 
mente nos maçons que a viva for- 
ça querem rehabilitar-se aos olhos 
dos padres por actos verdadei- 
ramente degradantes e odiosos. 

Não sabiam que desde o momen- 
to em que foram iniciados podiam 
considerar-se expulsos dos templos 
catholicos e tremendamente excom- 
mungados pela Egreja? 

Pois sio não sabiam ficam-no 
sabendo agora... 


missos GSCFavUS. 

Iniciamos a nossa série de artigos 
pelos sermões, que será o assumpto 
para hoje; deixando para cada vez 
uma materia, 

Andam com o nome do padre 
Antunes para limpar certa parte 
do corpo! Ahi no campo tem mui- 
ta ortiga! 


Eis ahi o pedaço de um sermão 
proferido por occasião de ums missa 
que se reulisava na matriz pelo mo- 
ral e santo ministro de Christo, que 


a la dictas pelo d 

ú vras en- 
goso e Confeitado padre, de seu pal- 
pito, se deduz que alguem lhe con- 
ton algums coisa, clle, como de cos- 
tume é costumeira linguagem, man- 
dou as suas ovelhas mixordeiras lim- 
par certa parte do corpo, com ortigas, 

Vamos & outro sermão. 


O homem que não se contenta 
com a sua mulher, no campo tem 
muitas eguas e a mulher que não 
se contenta com o seu marido, 
no campo tem muitos cavallos, 


Este trecho é de um sermão pro- 
ferido em uma resa do mez mariano, 
Os santos, apezar de serem de 
madeira e barro, coraram com cer- 


Isto até parece incrivel; dirão os 


Um dos .º. 
Monte Alto, 6 de julho de 1905. 





tempo do vil capliveiro, os seus sub-| L, 


O LIVRE PENSADOR 


Salve, França! 


loriosa, ó sól da Liberdade, 
* Patria feliz, que tal data tem, 
Fôste tu, França, a luz do Bem 
Que jorrou em toda a Humanidade. 


Derrotastes um deus, maldicto e vil, 

E mostrastes ao mundo, aureolado porvir 

Da civilização, da liberdade; e pudeste conseguir 
Que o mundo te ame, como vencedora do reptil ! 


A Bastilha, esse monstro e negro cataclismo, 
Assassino, venenoso, feroz e brutal; 
Caíu ! rolou, tombou no abysmo ! 


Como nma montanha no centro do mar, 
Que a onda rebatia como si fôsse um chacal, 
Para nunca mais se poder levantar! . 


Paulicéa, 14 de julho de 1905. 


Francisco Antunes. 





Eu sou padre no cêo, na terra, 
no inferno e. e... em toda a parte! 


Isto elle, o var... vão, repete em 
quasi todos os sermões, é a sua cha- 
pa predilecta. 

duporera essa mulher casada 
que disse ter deixado o marido por 
minha causa, essa lingua malvada, 
essa vacca, essa p..., eu não como 
(Perdão leitores, a moral manda 
que não diga o quê ). 

Essas palavras foram ditas com 
a custodia na mão, na occasião de 
dar a bençam do sacramento, sem 
ter, havido a reza que precedia em 
acto. 

Não temos commentarios para esse 
poucas palavras, mas que, apezar de 
poucas, bem traduzem a indole moral 
do padre infundibalo que Campo 
argo possúo. É 
Para terminar, diremos que, taes 
palavras—tão eloquentes, tãb lindas, re- 
produzidas deverism ser, em placa de 
ouro, para tão dignamente figurarem 
nos anvaes da theocracia actual. 

Campo Largo, 11 de Julho de 1905. 


Erdna Oderfia. 











U. O. DO ENGENHO DE DENTRO 


Em assambléa geral realizada a 14 
do corrente na séde desta collossal 
associação, pois é a maior que con- 
ta o operariado no Brasil, foi em- 
possada a directoria que tem de 
dirigir no anno social de 1905 a 
1906, 

A directoria empossada é a se- 
guinte ; 

Presidente, Antonio Augusto Pin- 
to Machado, reeleito; vice-presidente, 
d. Elisa Scheid; 1 secretario, Bernar- 
do Gomes do Almeida, reeleito, 2. 
secretario João Garcia Ferreira; the- 
soureiro, Benjamin Moysés Prins, 
reeleito; procurador, Alexandre Cae- 
tano de Oliveira, reeleito; 1. orador, 
José Roberto Vieira de Mello, ree- 





meus bondosos leitores, mas é a pura | leito; 2: orador Luiz Zacharias de 
| VIDA DEVASSA DE UM PADRE verdade, sem exaggero, antes pelol Mello Spencer; bibliothecaria, d. 
pteto Ro alguns tantos por Gen-| A pojjonia Thereza Leite da Silva, 


Pubs veses de Baiá reeleita. — Conselheiros: Francisco 
: Rodrigues Tosta, reeleito; Manoel 
del- E 

las é pr pos Ara era, na ger Carlos, Luiz Class, reeleito, João da 
vão para o renda de matto fazer | Cruz Tavares, reeleito; José Joaquim 
comesinha todo elle ame: a cabritos; e 08 porcos] dos Santos, reeleito; Manoel de Car- 
pio 0.1 fase a os becadbandics valho, Manoel Joaquim de Queiroz, 
o bicos k las de jo O nosso sera A pmemg ne reeleito; Elisiario Marques Pereira, 
rg E Ripa | quer. que pa Vi: is/ q, Albina Quiteria Ribeiro y Gil; d. 

blicidade é tão degradante e mone-| elle ue sóo que é feito na sua): : Ê 
que, talvez, os que nos lerem ecra é bom e válido. Belmira de Campos, Ataliba Ferrei- 
acreditar; mas si assim , ab, ab, ab, ah... ra dos Santos, reeleito. 





SACRILEGIO! 


a end 


Na Cathedral de Milão foram rou- 


bados da imagem da Virgem do 
Duomo cincoenta mil pequenas joias. 


lagreira, não delata os gatunos e 
si o faro astuto da policia não lhes 
descobrir o rastro ficará a coitadi- 
nha sem as suas preciosa joias. 


petrificarão as mãos dos ladrões, co, 
mo aconteceu em Nictheroy e não 
sabemos em que logares mais ? 


tholicos... 


DANATORIO e e 


A tal santa, que tem fama de mi- 


Que sacrilegio! Porque não se 


Com certeza os ladrões eram ca- 





o e o JENKER 


Systemas Kneipp, Kuhne, 
Platen, etc, 


*o» LARGO DE SANTA CRUZ «0% 


RIO CLARO 
nd] 
Diaria, 44000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc. 


eng, 


Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de 8. Vito, paralysias, etc. pela 
hydrotherapia reformada, propria ao 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanátorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes 
soalmente. 


WOBIDOIDOLA 


Diaria para hospedes egualmente 
4$000 a 6$000 


SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 


RIO CLARO 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem gauhal-os, 


vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 


mente a PENNELLYPES & Cia., 
Milano (Ttalia). 


Habrica de Macarrão 





to das sssignaturas, são nossos repre- 
sentantes nas localidades seguintes os 
nossos dedicados amigos e correligio- 
narios :; 













































































Diamantina. —-José Caldeira Al- 
ves Sampaio. 
Espírito Santo da Forquilha 
— Evaldo Herminio Doin. 
Engenho Novo. —Oscar da Silva 
Franco, 
Estaçao Fluvial. — Agostinho 
C. Damasceno. 
Faria Lemos. — José Anacleto 
de Oliveira. 
Guaranesia —Josó Antonio Pa-' 
nuccio. 
Atabira do Campo-—João Duns- 
tan de Freitas. 
Ebitu runa.— José de Souza Pinto 
Jaguary — Francisco do Nasci- 
mento, 
Juiz de Fóra.—Aquilino Pinto 
Ribeiro. 
Jacuhy—Candido Ribeiro de Mi. 
randa. 
Lafayette. — João Teixeira de 
Azevedo e Braulio G. de Songza, 
Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 
Monte Santo-—Erasmo Cyprian 
Freire. ” E 
Mar de Mespanha. Severino 
José Affonso. 
Muzambinho-—Francisco Bueno 
de Azeredo. 
Monte Carmello.—Plinio am- 
brosino de Ulhôa. 
Pitanguy—Antonio de Vallada- 
res Vasconcellos. 
Passagem de Mariana, -Pia- 
na Menotti. 
Sete Lagoas. Fernandes Villela, 
S. Joao d'El-Rei—Francisco Al- 
buquerque de Campos. 
Sta. Clara do Carangola. — 
Fernando Moreira da Silva. 
S. Thomaz de Aquino -- Josó 


EXPEDIENTE 


Para maior facilidade no pagamen- 


INTERIOR 


Avaré-Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto. — 
Vicente Picarelli, 
Agudos-—Fioravante Brevilhieri 
Bananal—Josó Ramos Nogueira- 
Botucatú —Francisco F. Vinhati. 
Batataes. —Alcebiades Borges. 
Barra Bonita-Claudio Lopes, 
Bocaina—José Marinho de Oli- 
veira, 
Bebedouro. —Fausto Cardoso. 
Cordeiro—Antonio Ortolano. 
Cotia. —José Valeriano Vieira. 
Capivary.—Jayme Dias Ferraz. 
Casa Branca. —Victorino Alon- 
so. 
Descalvado—sSalvador Bueno, 
Franca. —Theophilo Pereira. 
Etapetininga—Victor Garelli, 
Etú-—Franscico Acunha, 
Jundiahy —Manuel Armenio, 
Jabuticabal.—José Marques de 
Souza. 
Jahú-João de Camargo Barros, 
Jardimopolis—Raul G. Jardim. 
Jacarehy — Josó J. Ferreira da 
Silva. 
Mocóca — José Presta. 
Matto Grosso de 
—João Cinalli. 
Mayrink-—Paulo Leonardo. 
Mineiros. —Fioravanti Siniz. 
Piracicaba. —Raphael Furlani e 
José Miguel de Andrade, 
Ribeirao Preto. —José Selles 
Ribeiraosinho.—Aniceto Spotti 
S. Carlos do FPinhal.—Josó 
Azenha. 
Sete-Barras—aAntonio José de 
Freitas. 
S. Lourenço do Turvo-—João 
Rosa Pereira e Silva. 
S. Joaquim. —Julio Dufrayer Oli- 


Batataes. 


Santa Rita de Cassia. -Tobias 
Augusto Faleiros, 

Traituba—Antonio B. de Souza 
Andrade. 

Ubá. — João Gomes Veado, 

Vilia Nova de Lima-—Tancredo 
Barbosa Chaves. 


veira. GOYAZ 

Sorocaba. Julio Luxardo e An-| aco NV: Genosio Augusto Be- 
tonio Escaiio. a PARANÁ 

Tatahy —Simeão Sobral. Fis 

Vilia Americana — M. Pom-| poor MA Grando. — Feliciano 
bal Junior, au oia 

Villa Raffard.-J. Dusrto Nu-|, Monta Grossa —Francisco "Got. 
nes, tardello. 

RIO DE JANEIRO PARÁ 


Capital Federal-João Baptista) Abaeté—Galileu Parente, 


em todos os negocios. 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
Tem sempre em deposito grande 
quantidade de massas alimenticias 
das melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 
Asseio e promptidão.— Seriedade 





Mendes. 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL | Zoroastro Caldas. 


Palermo e Adelino Oscar Pinto. ri — Antonio Tavares de : 
ã re sshes — Carlos de Fsula MARANHAO 
Estaçao Glycerio—Luiz Tibur-| S. Luiz—Fabricio Diniz. 
cio da Silva. AMAZONAS uê 
Est. Vieira Braga — João de| Remate de Males João Sabino 
Oliveira Herdj. da Costa Cabral. ns 
Etaocara—Appolinario de Moraes. CEARÁ E + 
Natividade do Carangóla— sp eo de Castro 
i i enezes. nz 
Francisco H. da Silva Helena. BAHIA 


S. Pedro deNovaFriburgo — 
Marcos Paulino Heringer. 
Therezopolis— Vicente Caetano 


MINAS 
Barbacena. — Dr. Raphael Scole. 
Baependy—Acacio Guimarães. 
Cambuquira—José Lopes. 
Campanha-—J. Manuel Pires. 
Curvello.—J. Fernardes. 
Conceição do Rio Verde.— 













Caeteté. —Pedro BR. de Moura. 
Jacaracy —Athanasio Silva. . 
Morro do Chapéo. — Affonso 
Costa. AR] 
Valença. —Thomaz Alcino Mo- 
reira. E 
ESPIRITO SANTO 
Iconha. —Elesbão Linhares. 
Villa do Alegre, —Antnnio Can- 
dido Ferreira Totó. 
STA. CATHARINA 
S. Francisco. -Affonso A, Doin 





9 FOLHETIM lennes, em que realisaria o seu fallecimento de 
homem, no ataúde negro que o cobria, marcado a 
fogo alli, na nuca, como um escravo, para que na 
parte mais nobre do corpo levasse o signal de 


sua castração moral, a marca da casta á qual per- 
tencia. 





FRANCISCO GICCA 


) GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 


Era a morte, era o fallecimento entre os va- 
rões: morria o pae, morria o esposo, para não fi- 
car mais que um corpo lamentavel, carne flacida 
que devia ter como as outras todas as dôres, to- 

as enfermidades sem nenhum gozo verdadeiro, 
sem que o seu coração pudesse latejar; corpo sem 
vida, carne sem coração, homem, mas nunca espo- 
so; homem, mãs nunca pae; homem que senegava 
até o santo affecto de filho para se entregar todo 
ao idolo de madeira, ás virgens de cera, ás reli- 
quias de santos, entre cujas cssamentas sabia que 
se adoravam tambem costellas de cães e can 
de gatos. 

Apalpava a coroinha, a alva e redonda ton- 
sura que marcava O seu craney, tocava a m 
batina com mão nervosa o ataúide de sua morte 
civil e via-se defunto para a vida e para o amor, 
o santo gozo do homem alli em seu negro atoleiro 
encerrado, com a alvinitente marca da ignominia 
na nuca estam como um repto á sua rebeldia, 
como um o á sua repugoância, como uma 
ameaça á sua resistencia. 

A noite placida e solitaria já não lhe trazia 
o canto de amor da natureza fecunda, no seu 
murmurio solitario e silencioso, parecia morta ou 
adormecida, incubando um de seus grandes phe- 
nomenos. 

Sua mente sonhadora viu o dia passado com 


CAPITULO VI 


Tito em sua negra sotaina estendido no so- 
fá, era illuminado em cheio pelos raios lunares, 
como numa caricia triste e desconsoladora naquel- 
le silencio solenne. 

Exbalou um gemido, pela impressão do zephi- 
ro frio, emquanto sua fronte ardia e seu corpo 
sentia os calafrios agudos da febre. 

Passou a mão tremula sobre os olhos para 
affastar as visões dolorosas de que estavam reple- 
tos seus sonhos, e, sem saber como, u os de- 
dos pela nuca e com terror tocou alli, onde tinha 
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eve a mesma impressão de repugnancia 
uem toca num reptil: aquelle ponto barbeado 
embrava-lhe um marco de infamia, dava-lhe idéa 
do signo degradante com que marcavam os da sua 
casta, 08 que cessaram de pertencer aos homens 
para ser eunuchos civis ! 

Olhou para a sua negra batina que o oppri- 
mia como num de ferro e sentiu a mesma | 0s cantos das aves, com o zumbido dos insectos, 
impressão dum ataúde, o ataúde civil em que | com o movimento de todos os sêres, sob os raios 
morria o homem. eradores do sol como uma lembrança da sua vi- 

E alli, estendido sobre o sofá, emquanto os dO tao vida. quo sb ErUGgAA, 6 É qual Vo 
seus dedos tremulos iam tocando a tonsura, pensou | dado um adeus derradeiro e solenne, baixando no 
que dahi a dias teria que prestar seus votos so- | ataúde de sua negra sotaina, e acabou-se, o fim, 
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a morte sem resureição, a condemna sem perdão, 
à debacle sem revanche emquanto aquellas noites 
com o silencioso indefinido que as circumdava, eram 
a sua camara ardente, o seu sepulcro; as estrellas, 
os pontos indecisos dos cirios acesos em redôr 
de seu ataúde; o merencorio clarão da lua, a luz 
pavorosa que chegava, como um adeus derra- 
deiro da luz do sol que veria jamais, agóra que 
o baixassem entre o povo e que um punhado de 
terra cobrisse o vidro do caixão pelo qual recebia 
amarellada a ultima esperança — e com effeito 
descia com seu voto á terra dos mortos, á terra 
daquelles que já não devem ser esposos nem paes, 
o sepulcro civil do homem vivo, onde não devia 
chegar sem ser perjuro, sem ser peccador, o canto 
de amor, a luz da natureza, o raio do sol fecundo 
e incubador. Alli, sobre a sua nuca, estava mar- 
cada a sentença, a tousura, primeiro grâu ecclesias- 
tico, a coroinha, castração do cerebro, signo igno- 
minóso que prova ao homem, que aquelle homem, 
já cessa de ser homem, renega de ser homem, sen- 
do homem ! 

Estava estendido como si a negra sotaina o 
obrigasse áquella posição, emquanto a sua dextra 
ia tocando a tousura que o queimava como marca 
de fogo. O dia approximava-se: a lua mais palli- 
da, as estrellas desmaiavam ante os esplendores 
do fogo do oriente, do sol que vinha para dar á 
natureza nova vida, para incubar novamente um 
novo canto do poema de fecundidade. 

Jã o murmurio do oceano sobre a praia cheia 
de bullicio Poor pescadores que se dirigiam para 
as suas em parecia o preludio do canto 
dos milhões de seres acquaticos em suas aguas 
prolificadoras, a brisa saturada de perfumes fa 
conduzindo o pollen dos estames para o levar no 
pistillo que abria seu esti levemente humido 
como os humidos labios da mulher quando procura 
os do macho recebel-o num estremecimento 
da flôr fecunda; os insectos já se iam arrastando 
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depois de breves vôos como á procura da compa- 
nheira para o canto de amor do novo dia, asaves 
cantando saudavam o astro que com à sua luz 
lhes inspirava uma nova estrophe do hymno que 
em seus gorgeios parece repetir perennemente; a 
Natureza despertava, estremecia antes de co- 
meçar a grande jornada, sob a caricia do raio de 
sol fecundante que com o seu calor devia incu- 
bal-o, com a sua luz dar-lhe belleza. 

Acordou, anhelante se ergueu, aguçando o 
ouvido, como á espera de um algo que fôsse para 
elle uma revolução, uma promessa ... 
Por momentos ficou perplexo, 
De repente o sol appareceu majestoso em seu 
throno de nuvens de couro, e um raio sangrento 
bateu nelle. 
Sentiu como penetrar em seu cerebro illu- 
minando como um repto solenne sua corôinha; 
lançou um grito e caíu sobre o sofá, desfallecido. 
O sol illuminava todo o seu corpo, a sua negra 
sotaina, o ataúde, a alva tonsura, a marca de sua 
morte civil. 

Tereza apenas havia ceiado pediu licença a 
sua mãe para retirar-se, pretextando um pequeno 
incommodo. 

Foi à sua habitação e desejosa de sombra 
apagou a luz. 

Rezou bastante tempo aos pés da Immacula- 
da, deixando aberta a janella pura vêr o céu tão 
juro e tão bello, para poder respirar o zéphiro 
que circulava com um frescôr agradavel, apagando 
os calores do dia de que estavam saturados os 
rochedos e as areias da praia. Sentia correr o san- 
gue sob a sua cutis, naquellas veias azues sob a 
sua pelle diaphana, e não sabia a razão da- 
quella insomnia, daquelle mal-estar que a devorava. 


(A seguir). 
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